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E. K--- P~H:\EL 

Desprrtrlllus !",los gritus gutnri1es· e .naralil palllatinamente 'a sua attitnde de at- ma republ icano; não vel'garájàmais ao sopro 
ameaçadores dos uandidos do nosso torpor, 

, nos ,:imos at~ead" :[',,,. 1111" ,'int e eJ'elles (. 
, antes que poudcssenios valor-llos das .· no~~ 
'---.. sas arnHi.Sno.S tinham sIlL:ugarlo, ·('onduzindo­

nos ao. lug ar onde t'Sl'era\Hm 0" " , U H c[\val­
lOs.. ColocaraIli-nu..;.: t'n<:Í ma de ' c~i\'al1 o-s' -cOIU 
as llLfIos Iigarl(J:' (' as pen!3 S amarradas por 
baixo (,la barriga dos anillW(!~~ 11-11Pl'diqdú 
de,te modo qualquer lentati"n ,k J'llg"; 

I<:scoltadaspo]' 'luatro llOl1)(!m diri ).; imu­
·nus COtn tarla vel'o.cid'Hle [ll'l'llllt tida )H,]ao 

I ~p]er f<-\n~ni-i va nt' f~lgn, 1l0~ rll ' ~Hj :\ri"dn t arn~ 
Uenl US nÜI.Os . 

Fo.~i(\ duas horas que e:$ta\"tl lllOS parad os 
IW"" lugar -quando.. alglllha ""i~a 1ft na~ 
gn.rgXllt HH dos l111)1it e ~, -qHe l'('r;,;:cl'utaYUnl 
(;1)111 ul hos p('n(~-tTan{e~, pat'eeia dc·spndal' o 
i'llten'f!'-e dOH no~~os gnnrdhs DetH)is de cur:.. 

Ita delibenl í'.f' .O di\'irlil'am.-~e em doi.s grup..os 
e f\lllt}lH\ntn dois dpl1esçoI]111U~CO oceupa­

li S. CATHARINA 

. ... ,. 
proferido I'elo Senad or Pinheiro. J\facha­
do cni respasta 11 0. da ac[\d~m Ieo Alvaró 
Neves, por oCCUS i,lO clit manifes(;i<;"LO que 
lhe fi zpra m os estudante" das escolas su­
periores do Rio. . 

I vam urnj)f'u "'8eo 'c . . i a, . melros e 
al:nra, pl'OXilllU do desfi ladeiro, os outros -Na minha já longa vicia de lpctarlor, 
dl~l",is clt' oCClllt ..Tem O~ ca"allos atraz iamrlis tivemas manife~(ação mais COllSO­

' I I 7()' R() d"Meus corre:ligio.narios, jovens patricios. 

d,"~ i'ochedos, v<!ltaralll ad seu po.sto. (le sen- lad()!'a ·(l 'lUO tào .de perto tacasse' o.S nas­
tIn~nn l1o,-pas~o. , , _ ' 80~ :-:-entin'lentos de prit;ri~t.a._e -de repu'jlic,a.;.. 
, Chegaqos no ('tlmodo !í('llhasco, ('8 nos- I no, de que esta de q11e somos alvo nesttl 

".':," gn".l'<,lIlS s~ntar~"n-s:, fllZ.,il (mtre .as mãllH, . ln~In,(..nto,. _em que élevais HtO . alio .an08sa 
ll"lIH.J\;C-,O aCdna ( ~,e n\~s sou,re os lochedot', ndlYlduahrlad e 1-\oOro () p(~rl e.:-;tfLl, das P,llcr­
<I" lllodo qtle, 11,,>s. ''''na ~HC 11 matar-nas se gia.s dos 11l0(:ns -8speranças da patria­

'I t j d II I dleu a~_~e~n~~ a U/:2!l.,, ! , ' ,a'que es (lue -amun lã h:rão .. ,e , UJln sua 
I ,Paraaissipar '1ualquer .! suspeita (j inflln- acç!to. fecunda, aprim~rar as pn{ticas da re­'dll'-lLe:, CUn]Hl!~yn, a~~\lm.llnos nnl ar rotuto gin1cn-i'üpubLieano. 

I 

11.11~'illlllo e ,ate ,prazenlelfo corno Si' cresse- .. 0.. tufão .que bapOllc..,q a.llu. di~l a.. eloq '.l.en­
mos 'Itl(~ e""a ~ymI?atlllca; gente Ia e(lnlh~- tp Il1terprete dos vassos sentlmentos, 'at-

IZ!l-nus a alguma jes~a. hu leve: o fIngl- travessa aH campinas, deva~ta as f1 orestas, 
Illlentü ao po n_to de tIrar r3. bota~ e PHten- despe folhngelu o arvoredo ,·mas não conse­
dpl-1l1e no chao para dOTflllr como 1"8 estt- gUl,rú jamni~ dt:'~arraigHr -oR -troncos anno:­
\·eo,.et'xtenuado de. força r ' ;. 8o.S que, so.bra::ceirosresistem .ao.s impetas 

. .. O lM~ ~oH'panhe,,:o, nm .. algenano ,que da témpestadc, certos de qne su.as raizes que 

l 

. 
fallava fruncez, ~egUla flelmente o. meu~- se prolongam profundamente pelo so.lo. a 
xemplo, convlctoe01l10 el1q1l8se .appro.xI- dentro . . 
maVfLO momento, talvez o.lmico, detÉmtar Assim a nó,'sa çonscümciá, nutrida de 
a fuga com pri,bolidade de exito, profundo. sentimento de amor 'a patria, de 

Qs arabes cunvencidos de' nassa"caracter convi cções arraigadas par langos annos 
illoffenHÍ\'a e de nossa resign;H;ãa,' abanda- de trábalho e de meditaçflO erobem do do.g­

tenlavigilancia, emu>ibdbs pela spgurançu da anarehia. 
dt', que da ·no.8So. lado não tinha nacla a te- Bem interpretais, e,tamas certos, Os sen­
mel'; . timentoso'aquellesque amam o. regimen,e 
" fTn,l .ti);por, originadn l'e1a ath~osphera .que amanhã, em futura não. remato, terão 
stlffocauteô' llm ·diade tempestade, os \'on- por fado. ergUN o pendão. qUe nós, velhas, 
cen. _-I)"eitanlln-se, selllpn:' -Co.m a- arma _na.s h~\ie_ eml)unhalTIos., ' _ _' 
Ill·;ws,,,,)) re as as p ed.ras ' c h1Ctando ainda Tão.llObre missãonitOpo.deria caber á'luelles 
por 'algunl tempo _contra ti oppn:ssão do 'q ué) ' üa praça publlca) -:pr'(~gam oassassiI?-a.;. 

'cnlor, rendemm-s!l emfim ao 'iJt1l11O. Eu os t0; a subversão da ordem, em n o.me de -ia:l­
(J\'serva\,a pdas palpebias semi-cerradas, sosj'll';;:,r1pios. . ' 
espreitando ü morrient() par"- lançar-me CU,- A essps ' J ál~~ i s poderà caber a direcs,ão

""'[1 bi'osidades do hrrcno ao r,!tu das l1l 'Jn~cima delles; e~trangu!al-ns 8 . empllralcoR ao dos· destin;s de noS~;: patria, 
tanha~. onde; s eguramente nos e:-::l1e:Hva 
um rlestiuo. cr nel. 

··1't·nho nm a qualidade utili,sima e indig­
pensa\'cl Ü. pessoa 'lne muito ,,' iaja 'lHe con­
sis!e elll terull1 ~angue frio a tod" pro­
va e'l"anto maís j)r r ig"'<H ·a sitllH(;ã.a mais 
prese nça de es pirit o. p calma tenho.. Foi 
ass im <lUe tambem em essas circumstancifLS 
ponco. consoladoras ,não perdi por um mo.­
ment.o a esperança e, observllnda com 
olhos attentos a paisagem 'lue atravessa" 
mos acariciei na minha menteplano.s de 
evasão. Os hamcns da e'l'co.lta desembai­
nharam algllmaR "ez"" a" suas espadas cur­
vas, mostrando. COlll gP,tu eloquente como 
se corta uma c",beça d'u só g()lpe, ·dissi­
pando. assim ml1i hl11i anamente todas as 

precipicio que il)sond~~vel :;e abria a 'noss.a Esta~ fnncção 'por issomeslllo qu~ e no..; 
dil'<'lta. bi'e e glariosa, só poderà serdp.sempenha-

Sentia nesse momento nm ·odi" i1llplacac ·da. pelo elemento co.nJiervado.r, mas Co.llSer" 
vel á aquella gente:,'l'u8 nos tinha arran- "adordas nossas liberdades, conservador 
·\:ado .ao nosso tmbalho pacifico. sem .,qnc, das conquistas generos.as .de. lã de Novem~ 
lhes tives5emos fe:itomal algum e .qúe ' tal- b l'o de 89, canservador dosgrandíosos sen~ 
vez iam sacrificar-nos ao seu tradíccio.nal t imento.s da nossa nacianalidade, que, desde 
odio. aos extrangeiras. · . a época . colonial, vem norteando oespirito. 

Uma aneia dernatal-o.s írritavacrne e ten- das Brásileiro.spal'a as aspiraÇÕes que, fc" 
dJacme tado.s os .nervo.s. !Eu o. sentia: bem lizmente cansegl1io na época eroque ha 
ness\, in,tante:' elles tinh~rri de succumbir pouco me referi. . 
á fo.rça irresistivel dus méus braças, á essa Fallacse em dérracaro c&udilhismo. ! 
far~'a selvagem iriclllcada' pelo. desejo dc Ii- Que caudilhismo?! 
berdade ede vida. Aqüe,lle \]Ueilretende, na praça publica, 
. Mais a inda c()nservatn o.-nos immavei~, !iuperpôr-.se á ·vontade livr·edo cidadãO, ex­

duvid as sobre· o no.sso destino, pois a incer- ContinlÍa~ 
teza é o maior dos rnartlrios. Podiam ser 
as quatro ho.ras da tarde quando parámos 

'---.. n'um estreito. passn!lO alto. da mantanha. 
Apearam-se o.S J(roun .;r" !lOS desligaram dos 1I1Jl acondicionado em ~ata.. a 500 réi.., na 
"avallos e como julgassem imposs ivel qual- Casa "E conomia do , Po~o~ de Pedro Noritz. 

camo a féra, med indo distancia e a PORl­
<;ão da victima par a llão. falhar o. golpe. 

pressa nas urnas? . 
AquelIe qüll procura eliminar daspo.deres 

publicos, os seus ~ attributo.s, as suas compe­
tenc;as as suas attibuições co.nferidas peJa 
Constitnição.?! " 

Serà a'luelle'lue, até ao seio. do. ,parla­
mento, .pretende : arrebatar ao Senado o di­
reito. de reconhecer os legitiIpau1ente elei­
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tos polo \'oto da NaçàO ? ! 
8(1 ó esto o caud ilh ismo '1 \1 0 se prcten­

eliminar do sconaria da pol:tiea brasi leira, 
d" plellullccordu, por'luo es to nilo encuutmrÍl 
gnarida j unto not' nOSRQS ~ont i ml·n!o~. 

)10u" concidadilos o jovens patricios. Ha 
cc'rea do 40 liunos ' PlC "imos ex(\rc,mdo IlDS­

'li actividade ch'ica " isando a elwcllç/\O 
eomplota do progrummll replI ulicano, 'pIOr 
l'l'cWlIldo, 'luer defendondo do ataques ll. 

slIa inl<.'gridade. Fomos E' H'remos sem pro 
illt"CIISOS a todo o a<;aIlibarcamento da 1i­
búrdodu, quer ella parta de um · individuo, 
quer de ullla collectiv idad e. Somos mdicul­
úl~rit.e ·opl..lO'stús' Ui) i~ :.;;pitib)- de· dumittu'Ç i'O 
fora da le i, ao I'xe reicio . de 'lualque r antll ­
ridacle, 'lue não tenha por ba"e a legalidade. 
Somos a'!\'crsos por princip ios, por . senti­
ment.os e por nct us, a qualquer pensamento 
dielll torial. 

E ,). por isso. que cxtrnnhamos 'lue se fa­
ça I1ll1 a campanhaéiyada rle doestos infan ­
do <cont.ra a nossa individúalidade, attri ­
bu indo-'HJs id i·us 'l uesempre repugnar!\lll ás 
llO:-<SUS coirvicções. _ .-

Nào Im, entretanto, mot.ivos para extra­
nheza. A sociedade, como ha pouco alludio 
o ilh",tre patricio 'I'Je me honrou ' com a 
sua l'ahlvra eloq,tpntc, p,issa pór Uma pha­
se d·· per t l1rbação profu nda: a verdade su­
bstituida pelo aleive: aeto,; , Os mais .· püros 
e .e lBntd.os , ~ão -~Hl .nlt.eradlJsj intell'~~õ es , as 
mai s r ..~ tn~, dcturpndas; . ('anl.Gh)rt'~; (j~.. ' mai~ 

i-mpol1n.tos, conspnre:v!u~; . a. in..~nria , 8uLn..;ti­
tHl~, I) argume nto; a iufamia snper.põe-.se t:L 

honra .. ~ . ' 
Sent.i mos estrcmecl' r , nest.e instaliteali ­

gustioso. todas as fibras da nossa náturezà, 
para resistirmos au.- 'cmuates' destas .ondas 
eucapelladas,a que vos' refens/es, qne não 
sãu muis do 'lue salugem das amuir;õeS e 
dC)'s od iuR incontido~. 

Entretanto,esses arremeços, embora pro­
movidus por uma tumultuaria, agglomera­
Ção de hOlnéns, nàu arrcfe<;em o nosoar­
dor siv ico, ·ao . co~1t.rarioJ-nos acaloran~,' ai~:.. 
da mais, fortal~eendo a nossa vont'ade., pa' 
r a levar-nos ao sereno cumprimento dos 
nossos deveres. 

Sé necessario DOS fO";'e alento, ' cGilforto, 
não b podi'riamos tér mais CO ) pIei o, do. 
'1'1e aqnelle'lue 'ora nos trazei, . 

E' 	a lÍIucidade'ltte .se debruça 'à beira do 
ab~',mll,: da convulsão (' d" . :ll1llrcl~ia , . ~ que 
alh 'eolh0 '.\ flor, em cuja corolla . rebrilba 
t} balsamo, r qnsolador par" o nosso ·espírito. 

_Para -.imp~l~io.na:r a "UOH.sa · ae(;ào cívica 
ser i" mais sufficiente sent iÍ"l!l us' o rumord'os' 
yq:-;~O:3 'pfI.f\S.oS~ o ~!-Ild o das ' Yossas conS (~ iul­
ciai-< P. ,.o puls~ , dos. vossP? ' cor.3~r5cs. · ,- NJ\ da, 
In'll!=: 'seria ' llf'ce~~al'i0 pfl i'a . lega"rmo's ao=, 
vindonrfl...; - nào. uma 'viúa t:heia 'de g lorias, 
mas !lma vida dedicada. sempre ao cumpri ­
mentoesti'icto' do dever, etH be m da .Patria, 
do _(p.le ' este e hsinaw C:' nto i ttl~ agora ' off~re.~ 
ceis a nossa soci'edade. 

QUll,Edo u temor e a cobardia parecem 
ter a\'a~saladotodos os e,piritos, snrgisim­
pertelTitos , .serenos, proclamando a . vossa 
fé e a vossa confiança; 

E ' 	 realmen.te Uin lenitivo que enche a 
nossa alma de claridade-respirar est·e am-. 
biente, e '1l que jovens patricios surgem a 
nosso lado, robüstecendo com a sua ·vonta­
de, com a sua palavra e com oss~us act~s, 
às resoluçOe~; que, por · vent'lra, pudessem 
ser \'acil)antcs, do. vosso cumpanheiro, ser­
vidor tam bem do mesm~ .-ideal, . que ali ­
menta os vossos coraçO"s' 

E' possivel que. dumnte a conYul5ãoque 
nesta hora sacode a Republi"ca em seus 
fundamento,>; po~samos submergir. E' . pos­
sivel. E'''. possiveL u,esmo . qtle o braço as­
sa3sino , íllIpéllido·. l; [ · l~ eloqnenéia das ruas 

no~ pOS~ll uLLi " gi l'. Affirmulllols, porém, nos 
mens nobres eOl'l'o li g i onal'io~ 'lue, ~o e8SO 
mom.'ntil r hegur, saberemos ~cr dignos ' da 
\'os~u contiança, tomuaremos 1111 arpoa, 0­

Ihnndo pllm a gmndcza da nossa patrin, 
scr,'nllmcntc', som nUl. ldiçOoH nem desprezo, 
sentindo t/\o sómenlc compo.ixilo pam com 
nquolle '1l1e assim a\"i ltft 11 nobreza innata 
do llmzilHiro. Nilo oeclIlt llremos, rorno Czar , 
11 face com a toga, e, do .fl'en to, ollulremos 
fito a trcchl. e ignol .il fignm do bandid0, do 
~ i l.!u. rio . 	 I 

::\110 t.emos para off..r('col: ao nosso paiz, 
IIÚlll tO (n1lo apoiado) ctlmpetenéia ,'xtmor: 
dinaria que POSS,( offllsl"ar o ' ollt.ondimento · 
das' multidoesj mas t"1I10S uma vontade en' 
nobrecida ao s9rviç" ,da patr ia;temos inten­
(iMS aamais rectas e" pod emos, defronte 
erguida, dizer a todos os m«us ' compatrio­
til" qU() voltem,uma",ulnai todas as pagi­
nas da nossa vida publlca, . certo de que 'alli 
nada encontrarão 'que possa.ennodoal-a. 

·Continúa.. 
I 

1If0/l~agllac para jaquetões -Iesobretudos, re­
cphena. "Alfaiàtaria MaclúliZo", retem mit­
nada .da. Capital para esta . t da_d_e_..____ . ~ 

. · .. "1 
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Lei n' .'l59 de .'l .de fu~ho:de 1915 
I 

Orça. a .Receita e fixa aD~8peza do Mu­
l!icipio pll1'a o exi!1'cicio de 1.916. .. 

. . I . 
.... llel isario José de UliveitaRámQs Supe­
rintendeüte Municipal de '~ages. 

Faço sabara todos Os habitantes deste 
Municipio que o Conselho Municipal decre­
tou e eu sancciono a seguinte Lei: 

CAPITULO I 

DA RECEITA 

Art,l·...:.A receita geral doMunicipi~ de 
Lages; para .o .exercicio de 1916?-é orçada 
em Rs. ·28:700$000 e .será realisada com o 
quefÔr arrecadad(ldentro 'do exercicio, sob 
os titulos abaixo designados: 

§ l '~Cobrança da Divida 
Actiya 

§ 2'-Arrernatação de ·ani­
maes apprehendidos nas ruas 
chacaras, .praças etc; . seguil­
do o Cod. de Posturas 

§ 3;-Imposto .sobrevehi" 
culos de . locomqção terref- . 
tre,crnforrile a tabella A i 

§ 4'-Imposto sobre Indus­
trias eProfissOes, .conforme 
a tab_ella B }...... . . 

§ . O' "'"'-Im posto sobre Jogos 
licitos, divertimentos publico~, 
barraqninhas, leil(jes, kermes­
ses, bazares e taxas divérsas, 

. 

2:000$000 

s 

700$000 

5:000$000 

contorme' ã- taoellr C- - ~ - ,~-- 2~õOO$OOO 
§ S'-Renda do mercado con­

forme a t.llbella D 

modidn~, confo rmo u tal", lla J.' 
§ H-Alugllll l d,' procl ios rnu­

nicipne~ confol"ln(> a t uliella (1 
§ IO-Henda do af01"llmen­

to, co"furmo a .tal alla"lI 
fi 11-Jmpo"to PI'{·d illl 
{l12- Henda pl'oycuionte da 

arremntaçl10 dos seryiços de 
passagens do rio,; 

§ lB- I mpoHto sobre gado 
'lue pasta nos campos do mll­
nieipio 

Parbg.14,;..J.oliosto Pastoril 
P'll'llg. 1ü-lII ultas diversas' 
Parag. 16- T axas de .. me­

lhoramcnto 
. l'arag. 17-Re'nelaEyentual 
l'arag. 18-$aldo do exe"rci­

.CIO anterior 

2r,oSOOO 

700$000 
4:000S000 

3õO$000 

50$000 
10:0008000 

4008000 

1008000 
$ 

Rs: 28:700$000 

CAPITULO II 

DA DESPE16A 

Art. 2'- A despezo.. dó Municipio de La­
ges,para o exercício de 1916 .é fixada em' 
Rs. 28:700$000; àssini distríbuida: 

Parag.1- SubsidiolwSttpe- . 
rintendcnteMpnicipaI2:000$000 . 

Representação 1:000$000 " 3:000$000 
Parag.2c-.I<'unccionarios M.u­

nicipaes: .'. 
a) Vencimelitosdo Secretário 

Thesouteiro 1:800$000 
li) Vencimentos. de mriguarda 

fiscal de I' classe 1:560$000 
. c) Vencimimíos do zelado~ 
dasrttas 960$000 

d) .Idem . de um auxi­
liar . 720$000 

Parag. 3-ExacçãO 
Porcentagem aos guardas fis­

caes .dé2" classe, nos ,: termos 
da Lei .n· .49 de 7 de ' Janeiro 
de 	1899 

Parag. 4 - GuardaMunicipal 
a)' Vencimento de uma -pra­

ça municipal '600$000 
li) Fardamento e .eqúípamen- . 

to 150$000 
c) A.cquisição de animaes, 

forragem 100$000 
~ Parag. 5'-Instrueção Publica 

a) Vencim'mtos de 8 .profes­
soresmunicipaes, cada ulÍI ... 
720$000 • . 5:760$ 

b) aluguel de casa, mobilia, 
utensilios 1:070$ 

c) Auxilio á manutenção . da 

5:040$000 

150$000 

850$000 

escola complernentar3:600S 10:430$ 
Parag. 6-Expediente 
a) 4-cquisiçãO d.e ma~erial .~ 

expedIente para O gabmete do 
Superinr.en:1ente e ·Secretaria, 
Cimselho, impressào de Leis, 
publicação de aotos officiaes . . 

1:800$ 
b) despeza com serviço eleito­
ral . 100$ 

c) patà enterramentode in­
digentes, . sendo: adultos 10.$ 
menores 5$ . .200' 

d) porte de corresporidencia 
e serviço telegraphico ' 500$ 2:600$ 

Parag. 7-Dlvida Passiva 
Para . pagamento ~da Divida 

passiva' 100$ 
Parng; · . ~__~~__8'"-EventUlle8~-~_~-~ 

Despezas imprevistas ', 1:500' 
1:500.$000\ . Parag.9-0bl·as .Publicas.§ 7'-Renda dos cemitetios 

Para obras publicas. 5:030' publi{"os, cO:lforme a tabelllt E 600$000 
Us. 28:7OO(rJ()()§ 8- Tax!iR sobre pez~s e ''- -...., 

I 
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r.\ J>T1' I.:LO IH 

.\.rr . ti ,- O Suporinl' ·I"I, ·u!" ;I[Ulliuiplt! 
111,1<1\11'1\ ttl)J' lI"' 'l"l.'d it.lJ!-Õ :-:nppl t'IIl OlllH l'Uti à:­
\"1"1"11;\ :; dn dl'~p l!zi\~ d( ·~,( · ol\':l lll e nt u a t.e H 

'lullntin de 'luiuhontus mil r"is. 
.-\1'1. 4 11 _0:-: t'ul d os quo :-:;e vPl'ifiearom 

nas c.u ll~igna\·Des de despeza deste orça­
mento, nn'crtc l'ilu pu ra a \' t'roa Obra.s Pu­
blicas. 

A r t . 50-As pe:::;sí)as 'iu e exd'reerem In ai:-. 
de InDa illdilstria ou l'0I11nJ(:1'l'io congelll!­
n·::-; ~ob (I ll!esmo tPc to, pagari'tn a taxa maior 
por illt t.' irn, ' a~ dl 'm ais por tnt,tade. 

Art. G\I-Curn..·rtt() l'uuttl da verba 
-En~!It lWI\~- é:l:-> d'!:, pezas de a.inda dt~ cus­
t u ·a,(IS funcc louuri vs - llllillil'ipaes , lli'arcados 

.~ na Lei . n' 'iG .de ,I clt' ,Julho de 1UOO 
Art.. 7o-C011~Url'Pl'Üu tamuem á cclrita' (ra 

y-erLa -EYl' ntna~}~ --~ ..lS de~pezlUOeom fes­
ta ~, IH'O U1'J\' i'd as pe lo I\lu:~ i <: iJli\) para eom­
nl('lll l)~'ll\'~O, de datii i; ,nueiulw,'" ou 'luaes­
\lu e!" fe ~ tl\'ul ades <.'1 \"1.(:a~. 

..A.. rt.. 8°- Os ill1.pfl :o;ttlS I.nlll~ il'i pae ~ da~rcn~ 
l~.US Ianyad.us ;lllO fU l'Plll pag()~Jt!puis de 
f lnd o u lJrll1l~lrO -~t".ulf'stn.! : ~í' rào onerados 
cOln a .nH~lta l~e f) por t'f'I1tO no proximü 
lne~ e t~lalS d,OlS por. t"t'llt<.) e11) cadamt'z (llÚ' 
~0 segtur,. -ate o ul!JI1lu (~la no ('X()l'cÍcÍo. 

. S l ·-E xc l!plllu-:-.;e o aforanll;luto que sm~p. 
cobrn.do ;;CII1 IIIlIlt:1. durante t"do o anil o " 
e u l11 amultu du 2S000. dl'jl')l~ I -I~.'_ findo .- o 

-... cxen'lciu e mais d, ,,,, mil ;'ei ~ ('lu r:arla e­
xer('ici0'l.ue ~e seg uir. .*:2'~'!I'i l.ldo o t'xf'r(~l ~:iu ...·errtO tis. imtHJs ,,:_ 
tos _accrf's('ulos do H1Hh.. :20 po!' eÚllto até 
sua li quidaç'ào tutul;ll11i;,;avt;! uu .i nclicial, 
excepto o de fo ros que .ficarú on erado cum 
a multa estauêilee irla ]lO ~ 1· do art. 8· 

Art. 9 '-Aos (;ontJ:iuniilt es se dará avjso 
por edital publicado pela imli~'ellsa, com a 
precisa. anle'cedencia de tempo em '1ued~~ 
vem se r pagos os im»ostos. 

Art. 10'- Fica o Supetinte ndeilte :\Iunie 
cipal autorisar!o a re le"ar das rimltas em 
'lue iucorrerei)] os contríbuintes em atrazoaté 
I) eXérciciu de,}g14, qne dentrotl~prazode 
t r es. mezes; marcalÍos pelo Superintendelite, 
hq llld arem seus debitos para com a fazend a 
mu nicipa1. 

"OLAGEANO" 

011 a j o rnul 2()SOOO 
2-CalTotas para fr,'t"8 I GSOOO 
U-Garnulgl'lIl t'" 0 111 r O!-l vfl'hil'ulcs do ro­

dUR, do l.'OI! ·IIH'\'Ao C l1 ~O pnl'li l' ulnr, na ci­
dade o , nllllruillg, ,,:w"plnllndo-,o OH '1u(, 
forem nx cl l\~i\'H lIll'1I1 U d('sti nful oH i\ f'ondnc­
\'f\o Op pruclll<'lus dI' f'H11I'icjt~ u11 O~ I f\ II (l l l' ­
,' i nH'lIlos iídusl.rias I 1,)$0011 

,1- 'urro do duas rodas panl tran sporte 
de mf.\rcudori" H, p ar,l negoeio, na c iciado . , 

\ " 8S0(){J 
a ) t'1l1 outros lngtu','s , G$OüO 
f) - C tll'fO do qllatrd l'od:ü::: para o lJH.\~m(J 

fim, na cidade 12S00(l 
(() em oiltrus lllga l'o:-: \ H;S1)()() 
li-Carros Ql1iU' :-: 1i11t 'r pllc!tn dcH; on irn­

pt'lIi rloH ::\ f1l:lU cm pl"('gado :en1 carreto 1'0­
nlunerado ,JSOOO 

TA BJ·;LLA 13. 
IlId ll,(riàs '(; ·Prof'ssü p, 

l,-A,h'ogado, I' roc llcur!ur ,indiciaI ,)OSOO() 
~-:-\gl i Illf'n~Or - ou eúgenheiro f>osnOO 
3-A:yuliador judieial . i lG,~OOO 
4--Ageneia de biJ!Jet ('~ d~lolel'ii\ 200S(XX ) 
G...,........Agento de' l ~ i)Oes lfj$OOO 
0~Agf>i-ltpS de HoeiE'(.ja~es ou compa­

n}üas de segnru~ de vidaj t<~rrestre ou tnn,­

ritimó . 200$000 
7--Ageu·t.e .de spcie\ludcs. c.ooperaliyus, cai:­
xu · tnutnu, pensões \"itali-ei~s , cr(~ches, etc. 

. .: 10.080GO 
8-A.gen,te, a .gencia Oll de~Of~ito de cor~eja 
e onlras, bebidas "prodl1zitJ!)s: 
. ·I··a)ent -o lltro'~ .IDunicirlios dio Estado 108000 

c) em ulltrq-, Esfadós , ' 208000 
,!)-Ataf'ulIR ou moinho: 
a)llu .cidade· ou ~ubúibios. 10S000 
1) emoú"tros ' ~tlgan~8 : õSOOO 
10- A(;ongue 011 picaliol:,( 
a i na cidadeahémdo impo'sto da tabel­

la ' . 30S000 
li) em, outros lugares!il:ém do imposto 

respectivo da tabella .. ' õ$OOO 
lI-Alfaiataria de 1" cla.sse: 
a) na cid'ade 45$000 
11) em oufi'oslugares 12S000 
De segunda clasHe; 
li) l1!l cidade 30$000 
li) en,olitros. lugares8S000 
Considera-se deprimeid classe as offici­

nas quiiexponham fazendas ou onde tra­
balhem maispessôas além elo proprieta rio, 

Art. ll-São l'OJ"ide'rados mascates d~' mesmo que costurern fóra. 
n.ccord o cüm a Lei n' 2,) de 8 -de Janeiro 
de 11'07 " sujeitos ao~ impvst()~ estabele~i­
dos para eSl" cla"edl'negocialltes .na ta­
bella B desta :Lei, os negociantes de fa­
zendas, . (1Tmarinho> lllinde.zas,_ artigos _ de 
mudas e confec~ões que nüô tendo rasiden' 
" ia fixa no !uuni(,ipio por mais de um an' 
no, l1e lio estabelece r casa de cómmercio a 
\'arejo .ou por ataéado, "mseu nume()u de 
outrem. 

§ Unico-Este imposto serà cobrado de 
cu~fornlÍdade . com .a(lueila tabella n o pri" 
melro auuo, e nos s~gllint es de accordu 
com 11: tabella estabelec ida para os demais 
negoCIantes . 

Art . 12....c.Revogam-se as disposiçÜeH em 
cont rario . '­

USl'cretario Thesoureiro a publique e 

12-Am"laclor ambulante GSOOO 
13-,<\telier ou gabinete I',hotogl'aphico: 
(I) permanente . ,' . ' . 4ôSOOO 
li) não excedendo~ i1m triil1e"tre2õSOOO 
l?:---Armarinhü, :negociaúte de';' 
a) em grande escala õOSOOO 
b}empequena escalá 1õSOOO 
lõ-Bote'l,uim, restaurante ou café, fJxce ­

ptus os de . séõede sociedade~'lnando fore 
neç:am somente ao socio, para COnsumo in­
loco. . ... . . 2õ8000 

1G-Bailante public() de que se cobrem en­
tradas,excepto botequim, 2õSOOO 

17-Bilhar publico, pelopr imeiro: 
a) na ciciarie. . .. ' 40$000 
b) em outroS- lugares 2õ$000 
De cada um em 'que exbeda: 
a) na c.idade 2Õ$OOO 

faça executar. . ,b) em oufros lugares 10S000 
lIeli,vario J ose.. de. Oli-veil'u Ram.o.y 18~Barbearia, cabellaria: 

Publicada apresente Lei aos 3 dias do a) d e I " classe na cidade 2ô$000 

qlln(\~q or g(lnol'us l'0:-;toriH, da 1Q,V(Hfr~ ou 
fI()t"(·:;i t:.te.~, Oll paro. n'\'lllH ipr nu JUUlllClpiu 
"lIi nlll l ('OI'lad o on (,m PC', ~I'ja qual fór O 

t1l1m<'ro li" cab~~IIH noso(Jo 
2 1- H"mh,·il'o () II fil'llllt ('s lahelr l'idn. r'lT>l 

d) mllnicipiu o 'lIlU !H·lh· fiz!)1' cvml'! a, por 
l'O ll( ~ pl'llJlria ou 1Ii\1I, d" (mpas do gl1do 
\·n.ccum, Cil\'ll llul' llli muar, pUI'I1 exportar 

,. 2G$000 

COllUmía. 

- Con llf,:, ci-:"o e ollvi-o~ pela .primeira -vez. 
l", forl11o,,,, fregu"zia do Painel, em ô de 
Agoslo d" l!J]f,. 

-Par 'cnu-me ouvir os accordes ' de uma' 
ha rpa sent.ime ut,\lmcnte tocado. pelos ,.nios 
do "01 ria dosxcnl , ra. no intel'io!' de llm 
e1'1no solitario, (Jll (rl~' ~.;s .son ~ -Và0 - s~~pnltar- fJB 
no siJençÍodr;morte. . , . 

--:-Pareet-HF-lnc otlvir os' a CCOl'd eR de \una 
lyra dédilhada com expres~ào e ternura, 
~olltindo vibrar todas as cordas do seu co­
raç'üo---as mais RPllSiveisj -0n,es-sa -alm~ re­
lemuralld,() I) passado, ouvia-se -lhe afoga!',as 
,andades em ondas do 'consolaçi1o cOln o 
!iUllcissimo balsamo do aleool, que como CS~ 
tre lla Il1pteriosa serve-lhe de 'guia na tor­
tnosa senda da vida: 

- Pareceu-me, finalmente, ver umaban­
donn.do poeta, entre as (pmt,roparedes som­
brias de uma pris'10, lÍs snas magoas dn.ndo 
expansão. 

Lages, 8 de Ago~to de ~!)lõ. 
Francisco de Almeida Machado. 

QUESTAQ DE LThfITES - PARANA 
SANTA OATHARINA-Devemos á genti, 
leza ,do nOS80 distincto' amigo sr. Coronel' 
Belisario Ramos, prestigioso chefe político 
e Superinteltdl!\'ll te Municipal de Lages, o 
ter mos a opportunidade de, com satisfação, 

',,-,o]Jublícar o telegramma abaixo cnjo conteú­
dó . traz a todo ocatharinense e ainda ato-' 
dos a-quelles 'lu(' não o sendo süo braz!lei; 
ros t.l desejam um fim à questão, a per­
suasüo de que està no iniciodofi!D a ver- . 
gonhosa e indignificante pelldenga que ha 
'luasi ·um soou lo desirmana os dous Estados 
sulistas. 

Eis . o teleg:ramma: 

Fpolis 12-8-91õ.'-":: 
Duperintendeute 

I"ages. 
Commuuico SeáadorEpitacio Pessoa ad­

vogado nosso Estadó apresentou hontem 
Supremo Tribunal petição requerendo exe­
cuçãO' sentença. 

Participe amigos . Raudações. 
Felippe Schmidt· 

~ ,_ 

PRÓeVICTIMAS DO CONTES.TADO 
'rem .despertado1!JLmais vivas sympathias, 

dizo nosso illustrado.collega O Estado de 
Florianopolis, a iuiciativa caridosa to altru~ 
istica de angariar obulos para minorar a: mi-
seriados desgraçados hauitantesdas regiões 

mez de Julho do anoo de 19lô. b) de l a elas8eem outros lugares 15$000 sertanejas ,onde se desenrolou a tragedia 
J oã.o J osé (}odinho Junior c) de 2' classe Uá cidade 20$000 sanguinolenta de fanatismo mesclado ao 
Secre tario Thesoureiro d) de 2" classe em out roslugarés, 10$000 banditismo, que á innumêros la.re.slevou o 

Considera-se de l ' clas.se a officina onde luto, a desolação e a fome. 
trabalhem mais de um official, ou que ex- Nem outro poderia ...er o.. gesto da cultaTABELLA A 
pouha á venda perfumarias ou artigos se~ sociedade flórianopolitan.a" sempre jute.res..::__ . 

Imposto sobre vehiculos de conducçii.o melhantes. . , ,., - , ..~ -' - '-- --I8acla-em- -cOilt.tibUil-;--com Jseu quinhão cari- ' . 
terrestre 19-Barbeiro ou cabeUer(;iroambulan- doso assubs"ripções ,.em favor ._de victimas ' 

l-Carruagem e outros yehicnlos de mo­ te "" 10$000. de catastrophes ' extrangeiras, em se tratan­
las para co,nducção de pessoas, IJaraaluguel ZO---lIoDlbeiro que compre para expl)rtar do de irmã?s vidtimas innocentes da sanha 
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c ·t -' . ,t' - -t ' ~ ar .oe·s .Y<e '\flSl a 
,~iQ~~e .QaratQs 

lk ""!)úll o Cab iIl0te T ; p . .:J..(;'Om~HO 
;' " .-' -. ,.' 'c' ' 

·~~·-::-~-·:~?,:s~- , .......:. ,..... ,\-~~' ~~---

Secçàfi)J ;LiyJ;~ 

: AUeilçãQf' 
.' 

Xé~ta ...l~odncç;a(}vo t1tle'-sn }lorpre­
,'0 c{Jn virlati \'0 Ulll<i .ü lega nte 0 111Xt1P ­

.t. ' ~aBibliothoeil Tntl'rll<IeioúaJ doOhraH 
, . ' . ' . (' ,~ • > , , ' ,

Cl'jolJres,.collecçãO das protlU~~'õeslit- cl(lrol'lpZVlOll'Il,. Horten,<>I!l ··.. r,\ntunes y~ 

't<!rn.l ins . ' .·ú,;<!o jÍlündo,.. 1.1 Ohv. ,·· .J()àojO. " . O?iriho )un!Or.~
' ma.·I·s G,,l o'b·I .. 3 cJnI, :H eleodprn.: Manal'Llllzu· -IgnaclO ,~éG: .•.. ........... . 
. 	 · l ' heodOl.·o I"lÍiz, IgtIRcio X.EV iorLéite ' J u­ '.' · Secretan oThesotli'elro . ' . : ...." l!lal l. i ,;tfíll . i'elJl'eSt:lItaJos.· ··•.ü~ .. · autoi·es . . I I I " ' L ' P . Id ' A d : '.... .< . .:... , ". , . "', 

11;".,1', . .' . 11.".0' .z. ·. ..Ol.. i .. . ~... . , ~,.· . a.ce.. to .. .'. li., ·. · 'el:... ..~ Zlii.. ' .rIllai:j afalliado,;dü~ telllpo~ ' antigos, de .·de Ohven'a, J .oãOCh . aco .· \Valtrlch', 

ll1etl ieva eg e illodé rnos e editada , pOrJ.o.f'..O. D..e l..f.i.no.·.: .,.1". Sih.' a. ' ...J.....o.~o. M..a. r.i!l G.a.rc.i.'\,. 
nota bilidatleHintelleetLHLesda Amet i- JOãoJ\Ial'Ia . P[l€S,~OãO I ;Paes d1:l Fac 

('a i' tIa EtÍl'opa. ..' ' . ...: rias" . .Jpão ·P "dT 0 , . d e S o ,u~ a,postei ~ootechnicoFed~ral 


. .' JÜãodaSi1vo. Rtrros" Jos~ AriterodeSou~ . 
Ornada ·(\o mnlag nifié'üH·· e.liehé,; e útPires ,. ,José .A.. iJLe.'ro. J. e \;<0.' (.loy. ' .Jo".é do.· ' . . .. . . ' . . . . '. . .. . . ....... . 

lo .1"] ... . . B" ·" ·t' ·· .. I h d . . De.·.o.rd.e...ll1d. 0..' ·.S. ·r.• ...·.··.D...il'e. ct.ordést.e.·. p. ' a s.t..o..exp . nu!cas g l'H v lIras a .I ulIo ...wra AmaraL Vare Ja,Jesé Ooel o ..~· OIi..veim, 

Illtürnaeiolla l IY lligna dOfigúi'ar !l',';:; ,José Fernandes doPílái', ' Üose , Marià de Zootechnico;faço publicoaqs interes- .. 

tuais luxuosas e,-;t,mtes. . ' R"inos ~Jo)sePeteú'a de Bo-!-ba, {osé Ribeiro' sadosqtieaéstaçãode ' monta dos" 


N
 ,.~,o'1 .·..'.. . .. .. l ... .o... ..\'.I'l''.•. ..lon...,;~· ·. ...b "~.t.u.... . al...... . ...:rIU.elt·~l,..
. . ;Ao.II',·i..~)I.'a.d ~ JJ e~e' S',h.•J!) ..àa. ... id~. ' ' n.. .. ~..z' ·.J;aa . . . · ani!TI aes de l;açla déstl}estapçlechn eÍl~ ". · t la' j' . . .... -, 	 , tósera.iri.allgntadanÓ·..dia)1 0d.e .Se.,-. 
e.s. a .. l'o(.'1<....,:.. o ...ln .,0. r..i.\.• ,a. -.....~..... '.~......q...l.t..C.' .Ill.. ,JÚaqlli,,'Maria de Oliveir , JOaqUim Ma" t b l ' . . . ' . 'P()s~ li" <! d esoJ 11 Ven ,le r ,UUI ti :.: _ ngel~ lIfachadOf JulioAntor:o:d.a: Luz{ Ja~em l'Ot O earr'enteanno, 'sendo·ad­•. .. 
i..'l'll<!llto F,te de tern!n<). . p<1I'<lkubAugllst; Gllàert,JuvencioLeopoldin(J mittida. ácapàci~adeípaxit1w, de qO 
('onstI'Ue 'JL'J, ~i tW:d(J ,L ,l'1I 11 , 1 Õ clfJNa8cinJe l~to, Josepha d e,A'1\1inoCabral, ' cobcl'turaspara C(l;da liindos repro­

.o-,1e N(1\'ullll)ro , e. tendo tambem frclltü.JQ[)l1na Jlórg~s,LpizIgnaeiode Jesll s, Lau" duetores,dumnte a meSlnaéstªção, : . 
na. 1' lIft Ctll'oJwL Ct')J'{l ú\' u. 

}i~sse t <:)1T8nOt··st;·, a nrrex() ·no H Otel
d'Or.stq o ' \' e lllle"':seporpre\~() lJqrá­
tissimaB. . 

DESPEDIDA 

J O abaixo assignado segllin'<.Iopa,:~ S. 
. o(t'l"lm, oude vai res idir temporariam ente 
e .não ;iJspondo. de tempoo su·.ffie l.·ente.. . pa.r9. 
j d I. , espe. ,rose pessoa mente dé seus parentes 
e. ilUlIgos, o . faz por e.. ste m. od.o., o.lTere.cen.do. 

:", 

,,0 LAGEA TO" =====-=;"='======= ===== ==_ 

Sdllll id t, Arist ili tl llO d"s ~tlll t,," Clll i x-t ~';: De oruem do ·sr, Cot. Superintendente 

.-\ gús tinho . Curlos Sch et.tl ~ ll g , AdolpllO Municipa l, faço publ ico a quem interessar' 

Ol'llt z lllileh r:r,~ 130·l'lln.rcl iilô 'j bilo MO'rit?: '.' do p OS"I\ 'ln ~ fi cn uLerta a concul'renciaa oop- _ 

Carvalho, Üra uli o }\foreil'l':. 111\, Silvo, lJas,i- (ar .da do ta do . presen t~ editoal, pelo praso 

1\1) An t.nnes rle' ''I ' l\'''''', . Ca mdlo Antolll O ,1 0 nO\'oaIJI dills paro. . npresolltaço.o de pro­

do S~ne, ., C.RJJ1 i Jl o ··H.ufí no Cr"neiro, Clfllldi- p, ls tas )1 0m 10coçl10 c ' exploraçl1o do sel'vi: 

,i" de n htlvo" Li,I' , Cyi'ill? Salvador V i- ço leléphoriico no Municipio, de · aocordo 

eira, Ceztlri o do~ 'Hrd'lo, ' C'}mpolim, Custo- com a L oi n' 1372 do 9 de JlIlhod(:!. .9<j l'ren~ 

dia :Antunés GOJ\H' 3, D ümi'~go~ .Adri n:!l-,o de .te .!llm o. . . 

J Mus, Dioni.sio .S ool'os .de 8" ,,~a'; . Dorv!ll .As propostas 1)uo deverilQ SOl' Ilprcseuta­

Cltli'rlido V~Ho~çi , .J) f))' \:.n:lin Mario. de, <Oli: ,dâs nlt Scc l'etnrin ·da: Mu.nicipalidade devi­

\'.bil'u, d!'fo ll OiH·(jo . J n~éSllbLil, < Ji'I:ancísco dam(jnt,o :feichud ri..q, dentro .dnquslle . pmso 

1'lú\"ÚS dos Santos; F elip \Je Ant()l,io .do sol·ãc'). ábOl:tn S' no ultimo dio. do prnso ' mar-

Anlural, Ji'id eli s Jj1stCi .13o)'ges, ·. F élii' pj3 · .da êaclo, . pelas .doze bor.as. 

i;>ilvuMllniz, Generoso J05f d a c:o"ta, (Jer­

t1'llcles . I~il!llÍtzsch,B",nl'i'il' l', Otto, . HaIco­ Lagc)s,14d~.Àgost~ d~ 1915. 


rindo . JoséG~rcia ; Manoe1AIl~~lmo de Qli- '.·Para melhorr()gnlaridadedêsseser~ 
vei ra, lIfartimDebettio,Mano,!lFraneisc9' . . 'tI " d . , . d'a d 
d..u.· •• .!l.Jaral. '.' M.. .a e...l .. ibe}~.(. .....da.. S.ilva u. - VIÇO aeeel1l:"",se ( eseJa os pe rose..A . . !l.o. . .R ·. . · o . .,l\la.:.
l'I cloAlves Damacena,lv'f'noeLdos Santo. inscripção; tendo preferencia:li:psoll.1ta/ 
Rosa, Maria Alltoniá t?oa[es, .Maria •B~ntá,OS 8rs. ·· Oriádores 'registrados~ no ' Mi~ 
JlÚiaCandJ.da do Amarttl; lI1ariahabelde niste!'ioda; Agricultura, ' somenteos •. 
«liveira, .Mi.aria J.ose . F.. ...agi ndeS,1}1ryr. i.a.J.o~.é · quaespoderão.pedirtan·tasinsQtipyoos ... · 
)o ernandes, J1:{ana ' Lavllla Alves, . lIianoelaqllautossejamú.nUl1lt;lrÚ de reproduc"' 

Nicolao W~:~~~:rl~)le~:rl::r.~\~~Z.'d", Car~ t otes,à.sl.1aiescolha: .. ' .'.... . . ." •> 
valho, OJegariodosSantj~ Barreto, Olive_ No. dia . 1' Setel1l será ..rg . .·. de.. .· . b.r.a. .. o ..a11i~ 

L . '0 ' 	 d ' l ' . I.. ·· . ' d . . .. 
p.·.\!.·..Jg.i.'a.e..io .. .·lllZ ,. ·. . li.veri.o.J •.••Jul. io.. de...O. li.vé.1.·.Sa. a a . ls..tagera ,. .n.umeran o"'se os' 
ra, Angelo Paes 'de .Far! IS' Pra:(!:edes' An- h.ole.tins de ingresso .pela . ord.e.m .das. .. 

.tunes de , Ol 'y"eWa,-Pimni1:1. I ,apesã ". ' . .; .. . . f t . '. . .. 
o .ll.aql\ella localidade. os selTsl ;wiia.do~"""'. P d' M . R'b' ~ b' . . . · rr...·fl~õ.•:~a.•. s e. n~llesSé.·..... J)1enciUQ:!;i==. ",: """=",,,~ 

-"-~--'--------+Hn6fu-----' ~._. -. _.~" . . .. . . ". . ·..ra.".'.e.·.lll.a. 'l · a.l ."".' ... 1 . e.. 11.'0,.. ,e.. •àstlãO .p. ..r lId.en-.. nandaas . datas de .éntrad:aredeí'êti"- ·· 
Outro sl l1lagradpce. de (·ora\'ã.o a 1.'eC(;1)- te Vieira; Sophia ' Schwah ;. . Theodora ' Má- .. .. . . . .. , 

d f I ' ria daCo.n.c..c.·,.Ç.. ãO.· , '.".' ida.l .k!,.lve8:. P.ereira, V.i-ora. dado .al1irrial. ínscripto,qlle..·· nãosê- .
"fi o ' e quli ôra a vo JJa~lla 'cheg~danesta 	 1 d' . b . I .
cidade, principalllllmie...ás .orchestÍ-as . Lyra ri",imo An t01JÍo de .Nattps, Vi rgílio ' Julio rão a tera ,aeso nen !UH) pretexto', 
Serranue HannoiJia Lagcana ,;,aosmais 

anllgos ' IUe. lh e d is pim~aram es' a signifio 
cativa cOllslderaçfl Q. 
. 	~a ges, 1 l(ll ,-·, :. 3 .do Ago~toc]e . .~ 

'h)Uj'enc;() jJiasBaptista ' Jw)io1' 
-~I . 

~dUae$~ ' 

,Ie..Oliveira,Víclal .Mach~clo aoulart, Vitl- no interesse de cvitar a ' prejudicial 

'vaT~:s·~~~~fi?aj~~~{ci~Zr~etLagé.s,10de agglorneraçao . deanilliaes .nOs . pastos ·· 
Agosto de 1915, . , ecí.1l1.eIi.to, .qt.lenão c ... . p .d o .Estapel. · .om .·..or:.; .. ... '.. ..... 

t t ' d " E .. ··• .. . .. .u Auxiliar ,J.a 'rhesolli'al'iá· e fiscal 30m ãogr!l:nenUlllero.· . xcepl'tl<l>-Se:-~ 
OSq.llB trouxercm os3oniml:~sá;mãOe . .'. . 
os .. retirare m Iogodepoi8 da.c.Q9.erttH'a.- ·- ' .~· '~'.
.c.~ Dessadataemdiante(Vde8etern-, ... .~ 

. ""'-~-:-- ~ 

bro) ..•se fahí:.ceútrega,' a é~l.I1.a ointe.rê~$'sa"·'~' 

bltc<J pamconheClmento dos srs. cO!lcessioc 
narios'lu l3 obterem asua,_a~eade terreno 
sã·o . obr;r:acl:o:s .Lcpa-gar-o iniposto resp~cti~ 
vo e re ' il1ersr a carta de .aforamentu ,no 
prazo 'Je,2?dias, .contados, de P9je, convic 
do aos aURlXO .asslgnadoRcaso . queiram 1;­
quídal-as .à pagar U importanciácorífotme
a~teaCOiJ.ced ida dentro do prazo r~f(irido, 
pOIS que fmdo ' o mesmo .considero.,secadnc 
ca a concessão: ' . . :. 

Antonio Aino.ncioJ\Iuniz,. Albertino Ài1~ 
tonio de Oliveira, AntonioAlv~8 de Moura 
Al~onio_~aro dOR Allj~H, Ant<mio--Wâ ltri ­

' --ck ~tto, KDfomo Jose de Souza, Alfredo 
Gemlmano de . Carvalho Cezar, Alfredo 

Dó Ordell1do SI', Coronel Supe;ii1tend,en-' De. ordem do CidadãolJcillécfordasRen, do dosboletins quel1WGoüb",reúl, dé... . 
te Mun icipal de Lages J de conformidade .das Estacloaes de Lages, e de conformidade vendo ° l1lesnio interessi.tdo ' Observar 
co m OI; Artigos ,e selÍs §§,que. regenJania~cum. o n' 2 do artigo 311do Regulamento cOtn cuidado .adatada ·admissaoa,fim 
teria r~?8 conceS's()es de r,errenos,sejam' -pa" 'pie baixou cum a ResoljlçãO n' 311 de 26 .de evitarapresentaçõés fóra; .depr~:z;os 

·' l''l<. crh ,lCuçOes .ou 'para .lavouras,faço .pu, cleSet~mbro de 1~9l, f~ ço publico , para lilarcados:eqmi ·.absolutamênte uãose" 
conheCImento dos lIlteressad,es, que"durante ' ; . . ' ...... . .• , . ~ ....... . . d e . . . ... . .. .. 

o mez de. AgostU-:-Cõfren.fef effêctua-se nes_ .rão: atteD:tlld.aflr p9den Ú .entret/j,nto, . ~ 

tei R~pftrtiç1L.o .acobranç~ d9 llegundo ' 6e- 'llêssB:-easo"rell1SQ@V()rem.,-s~deI1l 

mestre doilllpostodei,\d~~tri!i.e protissão~stabeleeidana ()l.'tlelllg~raL . .':., 

relatIVo ao corrente exe:ClClO. . .. . ... . Ql.1aesquer outras inforwayôesserão 


. Os.collectados '111':lC!\llx!lrem sat~sfazer o miriistradà.s na . Secretaria , das 11 ás " 
r .eferIdo Impo8;to .fJCarão !onei'o.dos com . . li ... .. . . , . • , ..., .. ... .... .. .' . . •. . . 
'multa de 10 por cento n~ mez e 2porceti- 15 haIasdetodos osdJas utels. 
to 	nqsmeze.s segtlÍntes. '·' .. ; . . .' :'. .. . . '. .... . . . . .. ..• . 

. , ' . i . Posto' zootechnicoFedetal de La- . 
Colleotori'.. das RendaS Estadoaes de La- ge~ 10 ele J lllho de i 915 ' . 

ges, 2 d~ A ost<L.d.a_-19i~::::~ ~r''~~ . . 
I . 	 ~~~-co..-c­~i'l~tQ.~ ,.~
O' Escnvão ' . __ . ' - - , 

EUr'aIYdes Gentil. Secretario. _. .
' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Casa Funera.ria I 
ArtIlllr TI íl flllei~t (: r, ("1I111l1 1l 1li,'a /lol 

De tlr.
Publico lagl'ano 'jlll' l'~till>l'l"" " II-~l' 

Ill'st;L ('idad·, l't rua Hangel.I't'stana,


I:> 1 
I 'lll J'l'I ' IIt I ' l'~ , IlllI'lllUl'ia \\';i\lri.: .', 
('Olll li lHa, hom lll ontn dn. ·Cn>la fUrl o ­

ra t"i íl. {)IHl o ~o en('Ol1t loaUl', pl :;]' 1.1}'('çu s 
(,Olll!HUdos, BCnl1 pl'C l)l·ol.llptos c~l i x.ü {;s 
1 ' ;,, ' J '" , " ,' , t- . t 
lU I lld , ~ "lIUp C".dO IlJ.11::; IICO, ' . dll ü 

Ilara (' t'( ';ll1" [ls . COl.1I O IlfIra 11l111lt,( )~,.. ''' ,.. _ _ 

ord('II , ,I" Ijl:reetIJ I' <l,'su. 
Posto, Z'lI i l'ehu i\-,) r;u",,, ~(' i('n t('. , /l 
(jlll'1I1 1,IH ' l'l'ssnr I l(' s~ n q ll "o !Jl(!SI1JOCs­
ta l Jl.!II',' illl('llln ('1I1l1jll'a p ,' JOS 111'C(,'i)sa­
baixo <}tlrtlqller qUilll t idudo d,,! 
(h.;sos ~e(',eus -illTllha+- f -O()" 

. ..) lli 'Í 08 tll/l·~ 1Itr-/.<;, da>.' 10 {(,oi 1:1 h () ra.~) co- )i 
Giuz.a de. le u ha p"lll'il': ll]iL arl" 700« ~. lI/O tle costI17lle , . . ' ,..
EHt nlnHHkcurrai , 1l1, :t, :c1.l1dcll l'iíOO« I.J. , . . ..' .t 

O t '.1 ' ". . <••_~._,w.,.-:._,,-,,~, ""-".'~'~. t:.. .. .li rOSllll, CLC l alll-SU a Vl'fH ,:l no ,v ~~.--..-~~ .. ....-, . V"'-~-'~.~_ ""; 

....~~.-_,- , ' .,.....,.-:"A-~ J,'.-,'_ ' ,~.s.->...,.:. .-

1. ])U, WA1,.1/nT.' r~TlIJ~IH{) f'1 '..r' n/, 'cll /la de .-/l({ ri(/[/"III (/0 Hin,lel/- f' 
do Iru: idn '/1 " 1,08 O}J]lfIl'/' IIION jWI'n ill- ~.,.!; _
lel'f('III:/;e,' cil'lIl'gicfI.y P ]1(/'1'(/ ;) l<lhUi'II­

1. 'i'" 1000iolllllll',,.., ti -'110 dil/ica (1'J.'mlle,;tl" '" 
'\' j ' I I I ) .,.
I 1'(/1/0/1('- II 'IIt'I:ÚO'" ,111/1/1/1 elc , rOI/- ,>,..
j: tilllí~ (w di''fJnl' ti" lU'II: du nte.'J todoo .JI 

Ne,.; te !;Htli liclccllll Ollto ,mcolltra-s\'lJ t -()e,(·)( ,() I · ,- A PHARMAC'A POP ULAR.. ' .' .' ... . 
>_ • • • . . .os .0, a D ,~ .I . () ('aSCl prOUll c t tIS <tu , . " . . . 

t il! "I", !: !. ·'.' I..l!'()H~ . l~~llll: .•,S.' e Hlllb"'(.'la" \ I ' . • 1 . ~ l' I I . . .. . . . . e.s nhn . ' 1 I., a s~nra.., Ln'\" !ll j( ' lltu, 1).o.rgr;Wd , .. l.e ­. - '. . . . - . ) 11le7.. t:~ ( pyarrá,O H'l'(' lK nre ·pu;·u S; lli- 1 '-.~ " . 

1,c1 ,,' I'n' ,''';, lua:" r, 'd llz.](J()~, . . 1 t' v I· I' . 1 ,lllJrall\Clltll~ , l,ara melhor 1i6)}TlraOS 
. . -- - " . . g'lH~ e (P -porcos llll'~ J(- OH l.nn.' ~ ...; [ 11'(>. " . '. • - , '- . 

1';1 1" , <I:, l" '''''U:1S !'L'cUllh' CIll:llll,.' IJt(lI' P ,t· 'f t·,,1, ; .. -r;" 1 , .. 1 l ' J ,. ;;;,' II S Lnns froguez.cs, dos q.uacH cspc.·
," (' . j . ' · 1 O~() / "00 .U(~H II, I. ,1 _l' U U ,L (tL' .;,1-;'1 l' t ,1
llltlJg'('ll l.\'~ li .• -n><11 lllH'J' ;;n ll j(' l lll'l'I; " ." , ('I, J- II 1, l')1'- '[ra. a gentI e;,m co pagamuj1 O ue suas · ' (..). " . g,~ , o I C • LI 10 l .C , .), . tI·' b· ,
\'Il~ l'"l" ' l:lHI'S, _ ~C ll prpiJl,}(,t,llrlO [',l11ta • . contas a raza( as, cUJa co 
11ll'}'('('C'L'a ['onfii\ll,;a dOPOH' hH_','eaIW. . 'ÜnA(;O llf.; CAS'J'lw,-Sceroh,rio, t:'. procedmido, .. . . . 

.:.--_- • _ -: .• _ •• - '- _ , .,,,-; ~ ~ . - ·_-=c --~ -_ . __ -.- ' .. ~-, --- -- - .- ._.~ ~ ,,--,,-=::;:-=+.... -=-.:._---,_ . ._ .-. _._-_ ­

Hotel d'Oeste 

Paulino P ereira dQ~ Anj o$ 

I u\ (rES ··RL\ '!l'TXZE \lI-: xOVE)UmO 

l':x('t'llcnh ,'_ ~ ('!1!:~11l(1 (1(l:-l pnrtl hn:-:p<úh's o :optitnns 


"(tC'C'Ullll11()d;I(.'_,(')\"...; j1arn. f;i111ilin~·i~ ()():-;-inLa rllu<1er.­

na , Caf,', il In 'Illillllta, :-):(!)C;ril' I'Us vinhos 


Ilu llH'Sa (' fi lli""illlilH 'C lll1~erVi\s" 

B'lldln;-; d(~ dlüveirp, 

(~a lp(l<'s {\ l'qtrciro" 


l'Hu'ERlH I I (, 11OTEL D 'Ol,;"Tr,; » J:; SABER OOSAR 


Àrmazem 


+~Js~lo~9élria. 
:pA,'U~Q ;g~I~:R 

Esta bom .montada r elojoaria acaba de receber da 
Amcriel1 do Norte, um grande e variado sort imento 
(le grmnophones e agulhas «VICTOR» e discos da 
IllUitíl conhecidaeRsa «EDISON» do R io , 

_Nest(t 1.:t1.~'lma .roloj oa ria encontrl1~so sempre um com­
pleto sortimcrífo-dé-15rocnes~-correntes- .par.a~pJbgio.s... 
an neis, oculo~ de diversos systemas, pim:c- nez., cordas 
para ;;iolã,O; objcdos finos para pr()~entes e uma enor­
lI!O (Jllnntldado do muitos outros .:u·tigos, 

PREÇOS .SEMCOMPETFNCIA 
R iln lõ de Novembro-Lages, 

E lll palestra 
D~' tol1o", os l!cllllc,ns (' (lI1lwcidos, qnal ô o 

E 1 .() ·llWU }la,pá, 

Quál e a oidade maior do ll1lU1do ? 

]~', Lag-cH. 


rança es~ 

= 

melhor? 

Q jlRI ~~ a a1f';lilltal'ia ilwis imp"rtanton'esta cidade? 

E! a do ~L\C li..\.. üi), :'l, m;l C"rrC' i> Pinto, 

P {ll''luoi' 


, Porq U() (' alfaiataria ollde SL' veste melhor e com 
'i pn)]l!ptidão, Na'lllCdln caS:1 se l'llcontl',l sempre Upl va ­
r iado ~ortillwllto de ea;sC'l;lÍl'aS e~trallgeiras, av!amcntos_-'.. 
de pnmmra ordem, confec~:ão I'em compctcncla pari> o 
que i<lispõo de oons officiaes vindos de Florianopolis, e 
qUCI~l allifôr sallin'L infallivol mente \ bom vostido pelo 
(lue ias serr anos não precisam lJ1ais su!;tmotter-scÇL fas­
tididtins c dispendiosas . viagens púm mandarem fazer 
seus' .-enxovaes. ' '--"'--" . 

'O MACHADO, uma voz os freguezes se confessem 


satisfeitos com suas encommondas, exige o immediato 

--- _~H_~ ------a:e=D:e-nto- M:.-ad l."ugª=de_C:or d"'p:va pag<itlllonto, porém, tambeul concede aos mosmos todas 

CLi NICA CIRRUGICO-DEN'I'ARlA 

VIRGILIO J, GODTNHO 


Tem seu gabinete aberto .ar~H1 C.orreia Pinto, olide ' 
cçll1tinul1 a merecer 11 confiança do povo de sua terra, 
i'(~HponsabiliRando-se pela porfeição e garantia dos seus 
trabalhos, 

Attend~1: os seus cUentes todos os 
8 o meia ÓS '- 11 horas da manhã c das 

a....tar.de ' . 
: ~- ~-~~- ~ --- - '--- -----;------- . ­

c1ias',...yteis · das 
12 ás ó horas . 

;Phª.rmª~ia FQ:pular ­
DE 

OCTAVIO IGNACio DA. SILVEIRA. FILHO 
Especialidades nacionaes e extrangeiras dos melhores 

fabricantes, rocebiclas 'constantemente dasprincipaes 
casas.ilQ Rl9 e P orte Alcgre. 

-- ----;- , --:=.~ ,....-~---- -,-~---.- - ­

Ro('oitunrj o <Lyjall0 com oSll1ero e 
qnel' horl1 do dia (' da Il(li!o. 

R UA CEL, CORDOVA Proximo 
LAGES 

. 
~ ---_. ­

---~----
prolllptidãO a qual-

ao . Theat,ro 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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